
Um leão Uma cadeira Uma praia 
Propostas para pais, educadores, 
bibliotecários, professores... 
Estas são algumas ideias para se realizarem atividades tendo por base este livro. 
Deve-se adaptar ou escolher a proposta conforme a idade da criança. 
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1) Eu sou um leão 
Todos os animais têm características próprias.  
 
Proposta:  
A pares: um imita um animal com gestos (sem som) e o outro tenta adivinhar. 
Em grupo (num espaço amplo): depois de explicar as regras a todos, escolher 3 a 4 animais 
diferentes e, ao ouvido, atribuir um a cada criança. Depois de se dar o sinal de início, cada criança 
deve deslocar-se no espaço e imitar (sem som) o seu animal. Lentamente, cada criança deve--se 
agrupar àquelas que pensa terem o seu animal atribuído e continuar a imitar o animal.  
 
 

2) Uma cadeira serve para sentar? 
A cadeira é uma peça de mobiliário que tem como propósito principal a pessoa sentar-se. Que outros 
usos se podem dar a uma cadeira? 
 
Propostas:  

a) Dar uma cadeira à criança e pedir-lhe que lhe dê um uso diferente (a criança pode mudá-la 
de posição ou interagir com ela). Pode-se repetir com outros objetos. 

b) Fazer o jogo Dança das Cadeiras: faz-se uma roda de cadeiras (o número de cadeiras deve 
ser sempre menos uma do que o número de crianças). Toca-se uma música ou canta-se uma 
canção conhecida de todos enquanto as crianças contornam a roda de cadeiras. Quando a 
música/canção parar, todos devem tentar sentar-se numa cadeira. Quem não se sentar é 
eliminado e retira-se uma cadeira. Repete-se até haver duas cadeiras. Ganha quem se sentar 
na última cadeira. 

 
 

3) Uma estória que não acaba 
Este livro permite várias estórias. E se acrescentarmos mais partes?  
 
Proposta: contornar com um lápis um dos acordeões do livro numa cartolina branca. Depois, recortar 
pelo contorno e vincar as linhas das dobras. Com um x-ato, um adulto deve vazar as duas ranhuras. 
Seguindo a lógica do livro, desenhar e pintar mais peripécias, sem esquecer o texto. Podem-se 
acrescentar quantos acordeões se quiser. 
 
 

4) Expressões faciais 
O autor decidiu não desenhar os pormenores da cabeça do leão. 
 
Proposta: com um marcador de acetato, desenhar olhos, boca e bigodes no leão, tentando em cada 
um dar a expressão do que o leão está a sentir: alegria, medo, surpresa, raiva, etc. Para remover a 
tinta, passar com um pano humedecido com álcool (o livro é plastificado e não danifica). 


